
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

PROPRIEDADE DE J. S. CASC.A.ES

3$000
4$000

!JJolha do dia . .

c c atraaaâa .

As assignaturas poderão começar elll

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

SA::N'"TA CAT::a::..A.RI::N'"A

hespanhoes pagarão em França "2

francos e 1/2 POl' hectolitro .»

*

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUIÇ�O
ASSIGNATURA

Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

401"8.
80 «

NO III

REVISTA. DO EX.TERIOR

EUROPA

(Cruz.iro de 25)

Os ultimos telegraramas de Ma

id, recebidos em Lisboa, são os

guinttls:
« Madrid, 4, manhã. -O consul

spanhol do Cairo participou ao

.

nrstro das negocies estra ngeiros
e de 100 peregrinos que v'.lltam
Meca morrem ll't'S cada dia no

ampamento perto de Alexrtn

ia, e que o chulera não decres-

)

« A'ladrid, 3, tarde.-A Epoc«
ga indispensável que seja pro
sto ás cõrtes um novo empresti-
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Primeira parLe

AS DUAS CRIMINOSAS
v

o A*SASSINATO

Q,"linta-reira '2 (Ie Fevereiro de 1.882

As folhas de Portugal alcançam
até 6 do corrente, adiantando um

dia apenas á ultima revista.
Estavam já approvados 102 dl'

pulados. e era de espel'ar que no

dia 7 fosse a camara electiva de
clerada constituída. Indigitavam
para a cadeira da presidencia os

juizes Biver e Borges.
Sabre a viagem dos monarchas

hespanhoes diz o Diario de Noti
elas:

« A chegada do comboio 1'881 a

Lisboa foi honrem definitivamen
te fixada para 1 hora da tarde do

haverà demora de meia ROI'U, pa- composta dos srs.: Patrine Junior.
ra preparativos para a chegada a M. Querio1 e Costa Sequeira.
Lisboa, }) Por metivo de erci tações poli-

A Sociedade de Geographia de ticas, deu-se um incidente d ea
Lisboa elegeu a sua direcção, que agradavel no theatro do Príncipe
ficou composta do seguinte modo: Real, que é assiçi narrado por

Os srs. drs. Bocage, presiden- uma folha do dia 6:
te; A. A. de Aguiar, vice-presi- « Hontem á noite houve pr!
dente; secretários Luciano Cordel- meira representação de uma re

e Pequito, vogalts conde de Fica- vista do anno no theatro do Prin

lho e Pery; vice-secretários Ma· cipe Real. Parece que no segundo
chado e Souza Moraes; thesourei-: acto, havendo - algumas allusões

pessoaes ás au toridad es consti tui

das, que. provocaram na platé'a
mani festações de desagrado acom
panhadss pOl' applausos, estabele
cendo-se c.mflicto, o sr , commis
sario geral de policia mandou in
timar á empreza a suspensão do

espectsculo, () que ella não cum

priu. Depois a autoridade mandou
evacuar o theatro por soldados da

guarda municipal, o que se fez
sem resistencia. Foram presos OI

emprezarios, o autor da revista. e

!) actor Brandão.

O goverao do Mexic» assiguou

, logo que se reabeam as ses- dia 10. O comboio chegará, como
s, para pagar o de�cit e as di- dissemos, li Valença de Alcantarn
as fluctuantes ele, Cuha.» I ás 3 horas e 55 miautos da ma-

r

« l1fadrid, 4 de Janeiro, noite. drugada, pelo meridiano de Ma-

« Corre o boato de que o duque drid, e partirá dalli ás 4 horas,
rnan Nunes trará sabbado a pelo meridiano de Lisboa, que
drid J tratado de commercio atraza 25 minutos em relação
re a Frauça e a Hespanha. áquelle, tendo portanto a demora

ppóe-se que os vinhos cornmuns alli de 30 minutos. Em Sentarem

E cahiu um. segundA e ultima Encontrou-se em frente da vidra-

vez, depois de exhaastas iodai as ça que dava pal'A a. rua.

furças neste supremo esforço. Hesitou.
Heitor, ater ror ieado, Iauçou-se so- As vidraças, presas por uns fli-

bre a escada e fugiu... caos de metal, não corr-iam.'
A condessa flcára de pé, hirta, Era preciso fazer uma sahida; o

petrificada. Mas, de repeate, passou tampo urgia, porque a porta, vigo.
as mãos pela testa, e carrendo á ja- rosamente atacada, ameaçaru ce-

nel la, abriu-a de par em par. der.
-Soceorro! gritou ella. Soccor- Então o miseravel atirou-se sobra

ro ! os vidros e quebrou dois.
Heitor perdia-se pelo interior do -Está filado! gritaram os cria-

palilcio. P,sbllrrando nas portas, vol- dos.
tando para traz, desvaIrado. -Morte ao assaSiSino I

Aos 'gritos da condessa acordaram H .. itol' introduziu-se pala abertu-
os criados. ra. Os vidros Q�téllllvarn. conavarn,
Tambelll gritavam: fariam ...
-Soecllrro , A porta abriu-se. E para. se comprehender (] que Ta·

O porteiro collocára-�'e em fl'ente' E ° homem, ensanguentado, cego,
mos explicar. é pl'ecitlo remontar ao

I da port� exterior. deixou·s9 cahir por terra; depois, 1 B
'

encaraVaJ(IS C{HLl os olhos esbu- i "ado ela condessa e e arneil' e
7 Um hc:\i',. vinde) do l.\udar 8upe- debatendo-se, deitou ao Cl.ll'rer e (es- pas.,·

" "

ados, e I{)go os cumpl'ehendeu. . > 1 fó lisseell'rior, "lu \.�,lJ,l sombra que :39 �umii'1, appareceu... pracIso (lEI a guma rma I" ,e

immediatamente O que queriam 111' l' e lançou·a8 ».traz della pelas 511, 1\$. esta individualidade perversa, mas
e a mUlhélJr e o seu cump Ice.

M
.

t' h d VI
ma forte <,Ispiração (�nchell.lhe o

as o assaSSlIlO ln 11 um gran e

poderosa, que atraves�ou a vida pa-
I

'

lh d avanço. .

co,
e 80 toul uma garga a a es-

I.UIZIHHA DARTOIS rizien�e, hll alguns annos, e .cuJa
ent I A' claridade do dia, que vinha a

'Mi:�I'aV€�s. dis5t! P,11e, ambos romper, dirigla-�e agora com mais I narração rara conhecer-guardando
em os Ul�Us paptlia ...Não est�o segurança. Achou-se na SitIa do bai- A condessa havia

gritlldO:-SOC-j a discrição imposta pelo respeitil
..Todas �s precauções fo,ram to- le, lembl'oll-se da pequena pl)rta que corro I. . " devido as famililt� h'}Ile-atas-
as ... inf'mes ...Ml1taram-�ne; mas dava. para a estufll. HaVia mesmo despertado os crIa- que e

.

�ir_e_i_V_i_n�_:\��d_O_.�_�������_c_o_n_�e_g_U_i_U_f_._C_h_a_l-_a_a_t_r_a_Z_d_e�S_i.��d_�_._e�f_e_i� �rnq.epem.g.�� Odng.l_a_r�dLe_s�tain.o�.�������_�_

ro, Ulrich Junior,
Para o conselho fiscal foram

eleitos os Sl'S.: visconde ele Soares

Franco, presidente; vogues Soares

Andréa, Pereira de �lil'anda, An
tonio José Avila, Dr. Teixeira. Dl',
Barbosa, Palrneirim.Eduardo Coe

lho, Hintze Ribeiro. Benevides,
Souza Brandão, F. Chamico, Bar-

-

ros Gomes, Abranches Garcia, Dr.
Pereira Lima, José Ribeiro da Cu

nha, Valdez, Dr. I\'Ianoel Bento de

Souza, Pinheiro Chagas, Thomaz

Ribeiro e visconde de S. Januario.
A co.nmissa« de contas ficou

assassino, cujo braço e11,\ propria
havia armado,
Porque I
Desde o momento era qUQ Heitor

de Sandras lhe apparecera; desde

que ella c-unpreheudera que 811" as
taY� senhor dos seus segredos, Hei
tor estava condemnado.

Era u significação daquells sorri
so q ue o moço não tinha notado, e

que lhe tinha a pparecido á flôr dos

labios, quando ello juraTa calar o

seu nOIDe-, ainda mesmo que fOll!e

conllemnado.
Na rel1!ithde, lrata va-se bem dis

so !
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.Yornal do COIllIllercio

solicitava a sua attenção para. leis
relativas á instrucção primaria,
«A camara indeferi u um re

querimento, em que Antonio Ca
millo Almeida de Carvalho e ou

tros ta valh ... iros ped i ii m II. conces

são para. assentar linhas america
nas desde a esíacão das Devezas

•

pelos dous taboleiros da paute que
vai construir-se ate á alfandega e

praç. de D. Pedro.

«O rendiruento dilo alfandega
hoje foi de t 6:905$073,»
Falleceu, eUl Lisboa, o nego

ciante Domingos Martinez, pro
prietario na Amexeeira, e em

Leiria. Luiz de S. !thavde, da
.

-

nobre casa do Terreiro.

DIZIA-SE HONT�M ...

...que breve teremos nOTO gover
nador da ilha ...

+
... que o sr . Chaves esta pu lando

de contsu te, pois agora vai Lia I' o

seu passeio desejado, ..
+

... que o sr , Doria ha de custar li.

acostumar- se com o novo patrão ...
+

...que o sr , João Alvim virá apla-
nar o terreno para nova eleição ...

Lê-se no Correio da FeÍ1'a:
o de�ig?ado pelo resp�ctivo �uiz ({ Causaram sensacão n'esta ci-de direito para a reunião da J11n· d d d "fi' d da e ous zraves con tetos

.

a os
ti; apuradora.conforme consta dos-

d 'Or .

. . . na segun a-leu'a.
editaes previamente publicados. U

.

id d d dm nas proximi a es a ptl a
Não sabemos, entretanto. o mo-

ria da Fé, rua do Visconde de S.
tivo do adiamento, sem que a lei
o facultasse. Lourenço. sendo esfaqueado pu-

blicamente um infeliz homem.

Só hontem teve lugar na Lagu
nl a. apuração dos votos para de ..

pulados provinciaes pelo 2' dis
tricto.

O dia 29 de Janeiro ultimo foi

Aguardemos o resultado.

um contrato com o sr. A ngel
Ortiz Monasterio para o estabele
cimento de uma linha de vapores,
que farão viagens mensaes entre

Liverpool ou Londres e Vera Cruz
tocando no Havre ou St. Nazaire,
Santander. Cad iz, Lisboa, Ha vana,
etc. O subsidio é de 20:000�,
moeda forte, de c"d� viagem re

d ond a, sendo ainda os va pores
isentos de todos os direitos de por
to, por se considerarem de nacio
nalidade mexicana.
Constava por telegrammas de

Pariz que (I ministro plenipoten
ciario da Servia naquella capital
partiria brevemente para Lisboa.
Este diplomata vai encarreg-ado

da missão de apresentar a el-rei
D. Luiz a grã-cruz da ordem de
Takwo, com qUtl Sua Magestade
foi agraciado pelo seu sobera no.

Chegou a Lisboa o sr. Alan

Danrurs, distincto engenheiro en

cu rragado de di rigir 015 traba lhos
da installação das rêdes telepho
nicas de Lisboa e Porto pela com

panhia coucessionaria das mes

mas linhas.

Falleceu o sr. conselheiro Bar
tholomeu d-s Martyres. um dos
retaranos da liberdade. A esse r-s-

Continua em estado intransita
vel ti rua que segue para o Sacco
dos Limões. O sr. fiscal ou não
tem ido até lá, ou então proposi

manhã, o sr. conselheiro B a rtho- talmente esquece de cu m pri r com
seu dever, deixando essa rua inlorneu dos Martyres Dias e Souza. teirarnente abandonada.

E' menos um bravo academico e AS5Í1n e que os moradores dessa
um liberal convicto. O sr, BarLho- rua pouco se importam, deixao
lomeu dos Martyres tomou lima

até que as cercas cresçam de tal
maneira, impossibilitando o tran

parte muita activa e muito impor- silo de quem para alli se dirige.
tanta na politica, nos malhores A' camara municIpal que com

tempos do sr. conde, hoje mar- pUla .!l0 referido fiscál a fazer des
quez de Thomar, Foi presidpnde- apparecer lal estado de eousas jà
d d d t d d· que elle tem·se tOl'nado indepen-a canlara os epu a os. Ire-

t
..

st I -

e a JU a rec amacao.
ctor gt-rll.l da secretaria da ju�tiça

•

e adjunto à junta da bulIa da Consta-nos com alguma cel'teza,
cruzada. Era cavalheiro de ameno que s� acha designado para pre
trato, muito illultrado e deixa sidente desta provincia, o sr, co

uma avultada fortulia á sua filha ronel do cúrpo dl� engenheiros
a sra. cundessa de Thumar, ). João de Souza M�llo e Alvim.

peito diz o Commereio de Portugal:
« Depois d e prolongada agonia,

falleceu hontem, ás 11 horas da

O ultimo telegl'amma do Porto,
recebido em Lisboa. e o leguinte:

<C Porto, 5 de Janeiro, ás 8 ho
ras e 25 minutus da tarde. --·0
banco New London and Braiilian

despachou pa ra Londres pelo va·

por Redstart 5,000 libras.

« O sr. governador ci vil diri

giu um affieio á camara, em que

Hoje dá a companhia do habil ar
tistr Manoel Pery, o ultimo espe
ctaculo, para o qual chamamos a

attenção do nosso publico.
Nesta funeção de despedida, a

companhia exibirá os trabalhos mais

importantes do seu repertorio.
A companhia sflguirá no paquete

que se espera amanhã do sul.

Franco, em que não menos osten
docil, conserva e reproduz o

tosamente se feriu um individuo
lo de cada um. Vai ainda

a golpes de punhal e com um tiro
de pistola.
Por ora não declinaremos os

nomes dos criminosos, deixa ndo

que as autoridades competentes
lomem conheoimeuto dos factos e

de seus autores respousaveis.
Entretanto desde ja registrare

mos o boato que circnla, no meio
da indignação geral, de que o pri
meiro dos pacientes, oft'endido por
um escravo, acha-se violentamen
te occulLo por alg'um interes�ado
em que a policia e autoridades ju
diciarias não procedam a inr�sti
gação dos flJctos delictu1Jsos.

Ção muito util, faço passar I
Informam-nos que não SP, fez

tira de papei por. UIl\ appar!
corpo de deliclo n'esle ultimo, o

de irnpl'lrnil' e [I peça em ve

que é ja um indicio bem claru de
ser tocada. fica escript,a eUl c

que se pretente a impunidade de
cteres ol'dinarios. )}

um delicto publico. Não e, neeessario 'Ilccresce:
Vamo!'! Inuitt,) beni. .

que é a electricidilde que ren

Não ha direito que não esteja todas estas maravilhll:� por [
em risco de ser atacado na Feira de fios ligados ás teclas de
de Sant'Anna, Falta-nos um outro harmonium. Chama-se ',!! atteJ

dos musicos para o Inelagrapl

ELEIÇÃO PROVINCIAL
Por um tel eg ra mmn c;ue ternos a

r ista, vindo hontem da Laguna, fo
ram reconhecidos os quatro deputa
dos que fal ta va.m para com pletar os

11 dado! pelo 2' districto desta prl)
v incia , e que são os seguintes:

Souza Pinto
J. Ramos
J. WendhaHsen
Lery Santos.

Ful leceu e sepultou-se anto-hon
tem o sr. José Porflro Machado de

"

Araujo.

UM PAR DE CRIJItIIES

Outro na rua do Conselheiro

Lucas; talvez appareça.
ChamamoJ para estes tristes

acontecimentos 11 altençâo
srs. drs. juiz de direito e juu
nicipal do termo.

NOVO INVENTO
O sr, Carpentier , resident

Pa riz, é um grande amaoQ
musica, que, tendo sempre

.

s-rn saber tocar nenhum i
rnento.lembrou-se de construi
a pparelho [)Ol' meio d o qual
reprod uzir mechanicaments
ait peças de musica possi veis,
Quer o leitor saber qui

effeitos que obteve o' sr, Cu
tier'?
EiS o que ene diz:
« I.' Um compositor collo

no meu teclado; toca um i
riso qualquer, inspiração f
inédita. Levanta-se elle: eu

volta a tres botões e o i nstru

to, n1US sabio que qualquer
presentes, começa logo a n

automaticamente a peça que
ba de ouvir, ou antes a CD

peja primeira vez sob os ded
artista.

2. o Ao lado .lo merito do au

o do executor vale tambem a

ma cousa, e a mesma. peça to

por duas pessoas produz e

muito differente.
O meu instrumento e m

longe-repete as notas falsas.
3: Agora um tour de force.

. .

rias pessoas reúnem-se em mi

casa para um concerto. Eu
forneco rabecas, vicloncellos,•

tas, pistões (bern entendido:
ranjados II meu tnodo). TOei
o concedo: findou-se e�te. Esc!
o me:J. instrumento mestre :l.a

te de transcrever. vai tocar
I

mediatamente, 1'1' um piano
n'um orgão. o concerto perfe
mente I'l'duzido; e ouvireis t<

as partes taes q ua PS forão loca

4: Finalmente, ultima txpl

-
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Pariz, 30 de Dezembro ele 1881.

A politiclL 8:5tá em ferias. A cu

sildade publ ica só se deixa pren

r pI'J1as vidrilças tentadoras elas

ias. A igrej<a diz que estamos a

'tejar o Natalicio do Chr isto. Eu

ílio, com Brilh.t-S:\IT<lrin, que es

nos a fe�te.iar simplesmente Gas

ea, a musa do ventre, a deusa gu

<1. Os .iornae� ss ta.m recheados ele

lun�ios, que proclamam fazen-

bara tas e pechinclu1s incri veis.

livros
í

llustr ados enchem as pra-

eira� dos 1 iv r ciros.
(

estes dias de jubIo popular, qual

Jornal do Coun.mercio

chei ad a de documentos preciosos.
Assim e que o capi tn lo consugr-arln
ao café parece-me uma verdadeira
eu riositlade.

O viajante não se contenta com

dar a origem do arhuato, as suas

peregrinações d r ama ticas palo mun

do ate o momento em que chega a

ser cultivado no Brazil; porém, faz

mais: da uma descripção, a um tem

po technica e ameua, da planta, do

seu modo do cultura; aponta as re

formas q ue ser ia mistér intr-oduz ir

no beneficiamento e acondicionamen

to da preciosa fa va, e eu tru cm to-

iortal tão rlesgcaçado que se occu- dos os pormenores, mas cnn tanta

com a questão tuuesin a, com a

lo isão da ConstItuição, com as el ei-

s senatoriaes e outras frioleiras

j:i.ndas. O povo irrompe pelas
s, de$cuidado e folgazão; as fa

li ias andan li procura (lo presente
li

offereced.o aos am igos; a ra pa

a dos col leg ios ropaí ana-se nos

trlls;todos riem-se, todos esque

por alguns d ias as m isarias elo

o. E, todavia, ern Par iz os usos

d
am destes dias u ns dias ter r i veis

mposto forçado. Começa a pro
au ão desde o dia 15 Dezembro.-

er

e

a
rn esta ahi ?-E' o carteiro, que

to uma folhinha de parede.
dão�se-lhe alguns franc")s.-

o

a

as.

entrar.-E' o empreg'1.do dt)

Mais algllL1s francos.--Olltra

a: e a do« tl'Clbil.llll.\dor noctur

,que, de trez em trez meze5,

a a noute seni luar no eSVaSl?,'

·ce. to das materia fecaes. Depoi�,

Esc

creac!os, o portei r0, os crea

"s casas que se frequentam, os

hos da fQmilia, a dona da casa.

rtões de visitas a uma cafila

nte cOm quem não se qu iz ma is

reLlçã.o, IlS visi tas aos su pe-
S, etc., etc. E' um nunca aca>

::J.8
Mas todos estam affeitos a Itsse

car

ano

erfe
is to

Loca

txpl

sto abSLll'do, e carregam com

tlll1 protestaI'.
presentes, em geral, consistem
vros illustrados, impressus com

"z, encaciern3 dos com luxo.
"

stem ordinariamente em nar-

ar li

pare
vez

!l1 CU

S de viagens. Assim 0 que ago
mos tel' um. volume, public:cdo
dernetas, com graV\lr�lS e dl�

� de Jacques .Maillet, Victol'

11es, Gosselin o outros arti.;L,s

ntes, intituhlllo: «lA terra do

Viagem de lVI. D\Jralld ao Era-

scen

rea

De IG a 31 de Janeiro:

Dia lG:.-�1aria, parda, menor,
vidom-se em duas categorias: umas Var-iolus.
são eXCQ l len tes (tlles CI!llIO a obra -Engr.'lcia, parda. ascr a v a, 2G
ele Agasslz, a obra ingleza i n ti tn larla annosv--Var iolas.

= Manuel Domingues, preto, 40
annI1s.-Enterite ch ronieo.
Dia 22:-Rt,salina Ch agas, parda,

18 an uos -Tuberculos pulmonares.
-D,lnHlzia Maria elo Josus, bran

ca, 41 anuos.-Tisica pulmonar.
Di?}. 2i1:-Alferes Pedro Luclovicl)

Ile Almei(la, braIlco, 34 anllils.-Ti
sica laringe.
-Liberato Soares de Almeida,

maior .-V '{l'iola'.
-�1al'ia, pa rela, 19 III ezes.-En te

ri te.
-João, preto, escravo, ll1i!iOl'.

Variolas.
-Antonia Maria Garcia, branca,

53 ann()s.-Ti�ica pulmonar.
Dia 24:-Angelina, branca, me

nor .-Hepenti namell te.
--Ercilio, pardo, 1 anno.-'1'1-

riolas.
-Maria, parda, 13 mezes. -Ente

ri te.
.

Dia 23:-Maria, l,arda, 2 � anno�.

- ,r'lI'I'( 1""v (_ .' rl. ..•

Dia 26:-0ctaviallo, preto, 5 me

zes.-Atrophia.
Dia 27:- EuLdia Adelaide de

FrQ1itas, parela, 20 ann()�. -- PneU1l10-
ni:) grav ulosa.
-Eu tychilJ, preto, esc r') 1'0, 32

:lnnos. -AnasCl rca.
Dia 29:-Ja,cintha Maria da Con-

elo Rio a S. Paulo, J'dinas, Rio Gran- cfliçàl1, parda, 70 annils.-Febce per-

graça, e, por vezes, com tantas pi
lherias, que o leitor vai aprenelendo
sem failigl'l alguma.
Creio que esta obra recommenda

se por outro predicado não menos

precioso. Até o presente, não 11:l urna

u nica ohr a que dê a conhecer o lira-

xil no seu todo. As que existem cti-

0« Bi-az il e os Brazileiros »), porém
envelhel'erilm, <3 não encarams onão

L1 m lado ela vida brazilei ra . Outros

são uns acervo de asne i r.is 0,1 de

inutilidades, corno a de Bia rt, a do

cano d'Ursel, etc.
O lIvr·.) que não hesito recomIll8n

ela r, embora só c1 alle conheça 11m "

pade-a que esta pl1blicada-e um

quadro completo: cnmmercio e fi

nanças, usos populares e agrlcultcl
ru, indl1�tria e belLH;l Ilrtes, littel'i!"

tu!'a e politica,abra,i'ge tudo, tudo ...
até os petiscos lJl'3Zileil'IJ:;, cui�\ re··
ceita ilpunta. E' uma obra verdaclei

rament'e littel'aria, cujas gravuras,
clevillas <103 mais afamados artistas

nacionaes e estrangeiros, são dignas
do texto.

O estrangeiro que o lêr ficará

CO�SULADO PROVINCIAL

querendo mais ao Brazil; o brazilei-

1'0 aprendera muita causa que igno·
ra, pois () intrepido e itnp"gavel M.

DUl'and percorre as vinte pl'ovincill.s
LIa Imperio. Vai de BOl'(leos ao Rio,

de, pa,�sa por Matto Gcos,o; de �I<>n

Lp\, ideo segue para a E Ihia, visita

Pernambuco, CHarà f lVlaranhão.

Chega ao Pará, percorre ::lS plagas
no Am .Z , ... ". ombl'enha-ó(') pelo lVla

(Ieira, e vai dar na J3oliv;.'l. Alfim,

regressa, llQPois de tão diíatarla via-

Rel1rlill1Gllto dJ ruez

proximo findo:
Renda geral .

« especial .

de .Jauei 1'0

I
12: 950 ;:327 I

295$641

13:245$968
Mesmo per-iodo em 1881:

Renda ger�l 14:085$305
« especial. . . . . . . 128$935

14:814$240

OBSEHVAÇÕES METEOROLO
GICAS..

Feitas na estação elu Desterro as
;2 horas rla tarde .le IOde Fevereiro
de 1882.

Barometr.r: attiugio 756,6
'I'errnometros: m inimo 27,9, ma x i

mo ;)1,1.
Céo limpo. Vento NE, in tensida

ele 1.

Foram abatidas houtem.para con

sumo ela cidade, IS rezes.

OBITUARIO

mClOsa.

--José, preto, e3Cral'0, 2;3 anllllS.

-TuberculO::i pulmonares.
-Joaquina Rosa. (1," Jesus, maior,

branca.-Pauocímontos \1 tel'ino·;.

Dia 30:-Sebai'tião, pI'eLo. menor.

-�nterite nasitose

Dia 31. -EIllOUlllla Maria Garcia,

3

VARIEDADE
A l.uá esposa

Jorge era um exce l len te rapaz de
.25 annos, casado com uma linda
moça de 17 a nnos, chamada Elvira,

Jorge adot-ava sua mulher, esta
oor ém só amava o luxo. A mãi ele
,. ,

Elvira era u m a senhor-a que levou
seu m.u-ido à ruiu a, pelo seu luxo e

osten tação, ficando viu v a pouco tem

po depois do nasciman to de Elvira.
Elvira herdara todos 0S defeitos

de uma mãi ma, julgava-se supor i
OI' a totlas as mulheres e não tinha

amigas. Quando e l l a completava 14

anuos.jà ful la v a em ca,ar-se e dizia

que qualquer marido lhe servia,
contanto q U/3 a tteridesse a todos os

seus caprichos: tHH 16 aunos incem
pl ctos já era espo:sa do infeliz Jorge.

O ernprego d'3 Jor-ge dava-lhe o

sufficieute para viver fa r ta n.errte,
! porém estava muito longe de chegar
para satisfazer os caprichos de su a

espl)�:a. O dia em que o mar ido não

tr.rz ia um rico vestido, ou qualquer
objecto ele valor, 81'a mal recebido.
Quando o pobro rapaz conheceu

que estava arruinado, e que pelo
seu trabalho jamais poderia satisfa
zer os seus comprom issos, dirigiu-se
a casn de sua sogra, par a pedir-lhe
que fizesse ver ·a EI vira, que elle
estava perdido pelas inaurner as com
pnts que fazia pal'a ag r ada l-a ..

Joage não tiuh a a precisa cora

gem para resistir ás h.ucur as de sua

esposa, pensava que sua ibogra lhe

podesse vale!'. Porem qual não foi o
seu espanto, quando e l l a lhe disse:
-O que n sr. 'q ne!' é lançaI' 01:

nlla filha na miseria e eu nunca.

eontribuirei para tal.
-l\1'ls attenda, disse Jorge fóra

de 8i.
-Não tenho causa alguma a at

tenler,disse a boa sogra, virando :'-:5

costas.
O pobre rapaz sahiu attanito; pa

recia um homem embriagado.
•

,I

••

Nluibs vpzes quando Jorge pa�sea
va com sua mulhel', ou via os com

melltarios que se fazião por C,lusa

do demasiaclo lnxo que elle ostenta

va.

A honra do desgraç�do marido,·
soffria n'essescom melltal'ios. Elvira
olhava tudo com desprezo.

Urna noite estava a cruel I'sposa
vestindo-se para ir ao theatr'o,quan
(In seu maridn entrou no quarto; el
la lhe disse com ,tI' d.e enfadada e

mosirando-lh,� um lindo par de brin

C0S CO[;r) magnificas brilhante�:
.

-Suppõe, sr. Jorge, que eu heI

fIe ir com estes brincos?
Faç:\ () fal/or de ir comprar ou tro';

erllquunto eu calço a� luvas.

-Elvira! pois tu tet1s alto pares
de brincos e não queres levar ne

nhum cl'elle�?
-O que lhe digo é que vá com-

prar ontros.
-Is�o não é cous:a que digas e

indivich(lo.
com as �mns tl i-b!rallca, maiol'.-Varill!-c':3.

19U1ls capitulos rless3. obra já gem, e vem de,fructac no r(�gllço da ,

.' -·-Jo:,é PurGrio Mach�Hll) il'J Arau
lU a luz !lO perioc1ico. Le BNJsil, mulher a gloria (1�) :;er cOll1menclador

jo, braneo, 78 anllOS.-- All101eci-
ui se publica, e pOI' elles já SE' r!u Chl'isto e membro dCl In,;tituto· mento c; 'rebral.

juizardda obra, que é muito hbto!'ico e geogl'aphicil do Bl'i:tzil.

'[ -Mauricio, pardo, 4
ida, muito instructi va, e re. \ riolas.

bem sabes que estou

-E quo tenho eu

Vilbs ?
-Elvira!
-Jà lhe clissl�.

mezes, -Va- O iufel iz ma rido paz o elUlpéo 11_:l
r cabeç1i, sabiu e momentos depol:>

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.Jorn,sl do ComD'ler(!io

Tributo de grat,idão I

Falleceu a 29 do correu te, o nosso

amigo e companheiro José Pinheiro
da Silva, que exerceu o cargo de
director da ex tinct a sociedade 27
de Eeoereiro, e actnalmen te da so

ciedade 30 de Julho, sendo bem sen

sival pll ra essa sociedade o Ial leci
manto de tão digno director, o que
será bem difficil preencher essa fal
ta por ser cumpridor ele seus ard uos

deveres que erão dei< ...mpenh ados com
toda honradez e cri ter iu. por essa

razão já ex posta, a sociedade 30 de
Julho cobre -se de I L1 to por esse acon

tecimento.
Desterro, 31 de Jane:i'u de 1882,

NORBERTO ALEXANDRE BRAGA.

r 'WZf"J)

voltou trazendo um lindo par de
br-incos.

-Sdmpre n ppareceu .linheiru.dis
se Elvira.
-Olha, com estes brincos ccrnple

tão dez COIt t05 é o q u <ln (o eu dsvo

proveniente de tuas exigencias.
-Ah! disse el la com indiffsrença.

•

••

Dias depois desta SC8na, o iufe l iz

Jorge foi perseguido por seus credo
res, "Buliu na sua frente urna des

graça imminente, perdeu a razão e

su i ctdo u-se.
Quando Isv arão ii. Elvira a noti

cia do dasgr-açad« fim do seu marido,
el l a disse cernsigo: "S. fo sse hontem
eu ficava com um pllr da brincos de
menos. J>

Nem urna l a g r i tll a der-ramou
Caquella mulher per rersa, sendo a ANr:{Ul"� lOS

ca usadorn do suicidio do infeliz ma- .---------------------

rido, que a amava de mais. E' que a MOVEIS DE MADEiRAdesgraçada su ppu nha q ue sua vida
em nada mudaria, julgava que para
a felicidade de UIlI,t urul her bastava

serE�����·(), a be ll ez a é muitas vezes, 1_1__R_U_A_D_O__P_R_I_N_C_IP_E__1_1
a cnusa da perdição dS5 mulheres. A LUGA-SE o sU!H'adIJ da

Só cornprehendeu que sstava pel'- 'l'rajano. 11. 12; truta-se
d ida , qua ado os offlciaos de justiça Falisber to Caldeira.
se apresentarão para fazer penhora
no" trastes.

Su plicou, chorou, porém nada lhe
Tallilu, sendo afinal acommettrda de
uma syncope.
Quando voltou a si. achou-se dei

tada sobre () assoalho, piis que só
lhe deixarão a roupa que estava no

corpo, correu desvair-ada pat'a ;1 ca

S;l de SU,!l mã.i; esta porém, havia
mor rido a meia hora e todas as pll�'
soas que estavão em casa da defun
ta, tratarão a mi esposa com des

preso. Qu!\si louca sahiu para;), rua

vagando sem saber par:.l onde ir.
Elvira trajav» Ullt rico vestido,

cabal los sol tos e tinha uma physio
nornia terrive l ,

•

• •

Decorrerão-se 10 I\nn08 e n inguem
sou be o q UH fôra feito de EI vi ra. Ha

porém quem diga, qlle quando el l a
sahiu de casa da mãi, foi presa 8 re

colhida a um asylo de mendicidade,
d'onde sahiu a p�uco tempo, vivendo
actualmente pel as ruas de uma im

portante capital do Braail.Iraploran
do a caridade publica.

A. J. DIAS DA SILVA.
(EXt1'. )

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

rua

com Ultin:1U f'I.I:n.cção de �ala, eu') desl:.edida ao ben
lo publico cathariueDse.

m

-I T

11 -))� I:� I
•

11 tJ� I II I I � )I

1.
•

I JJ Jt1 1

Vende-se por pr('ços muito razoa-

veis na

ALUGA-SE o sobrado do largo
de Pal.acio, n. 2; trata-se no

armazém do mesmo sobrado.

direccão
�

do laureado artistasoJ) a

MANOEL PER
OUINTA-FEIRA DIA SANTIFICAD

IMPRETERIVELMENTE A ULTIMA FUNCÇÃO !!
de

na qual se exhibirarn trabalhos verdadeiramente maravilhosos e 88VENDE-SE uma morada hendentes, nos quaes tomam parte os conhecidos e laureados artista!
casas térreas. sita à rua do nosl Pery. A. Coelho, A. Silva, João Bahia .. José Gonçalves, o herMareohal Guilherme, cantil à rua Teixeira Bastos, Â. Santos e DD. Silvaua Ca ndida, Francisca Aze

da Conceição n. 4, COIU fundos á Canclida.Bahia, Luiz» Kr ausse e os meninos lgnacio e Paulino e o g
rua do Artista Bitteucourt, por so a lepido clown POLYDORO () rei ela pilheria enluvada, a encar

preço modico: para tratar com o' elo humorismo.
abaixo assignado. OUI"nta-fel"ra, O ssedcso e ultl"mo adiI oão Domasceno Vidal. \J
-------_._------.

da companhia ao povo desta capita
Noite de delyrios e assombros ! comoção [cral na platéa !

[ritos de enthusiasmo! transformações devidas á optica,
nos Quaes se acreditam vardadeiras metamorphozBs pelas

reliões do fUllambullsmo!
N. B. -- Tendo a companhia de retirar-se no dia 3, resolv

director dar esta ultima funcçao dtJ despedida, na qual fará es
trabalhos de grande merecimento artístico, esperando em com

saçào que o illustrado publico desta capital honre com sua pl'e
o circo, o que passa a agradecer antecipadamente,

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se o negocio CLl mu ito co

uhecida e bem afreguez o da casa á
rua do Pi incipe n. 49 nesta cidade,
alugando-se «u con t rutaudo-se a

mesma casa, 1\ qual, além das gran
des vau tagens q ue tem p<1. r a o uego
cio, adrni tte moradia para pequena
familia.

Quem pretender dirija-se á mesma

c vsa.

Café moido superior a ..

Dito em grão .. ,., ....
Fumo Rio Novo picado ..
Di to » » emcorda ..

$800 kilo
$500 »

2$500 :.

2$200 :.

NO ARMAZE1\l1 DE

Ricardo líarbesa & C.
AgradecimeJ.,) to

Ttlndo sido operado pelo Sr. Dr.
Antonio José de Faria,:, e achanrlo
lUe completamente bom, v�nho á im

preula pl'ovar o meu recollhecimen ..

�$��:iiB'!t:i!>��T'l;;���'@�
to. 00

"-_ ." -
' �, � � �

00A pericia com que desenvolveu a Ví� ADVOGADO (�
a extracção de urna C'ltat'ata de urn tJ! \1J
dos meus (llho�. t'tls1 i tu indo·me ã 00 O aba ixo assignado ex-j u iz �
vista, a caridade recebida atá o 11- tJ.) munidpal d'esta capital, con- 00
nal tratltmentu, me collocão na dif- 00 tinua no seu escriptorio de ad- �
ficuldade CJll10 qualifical-o,pois teu- 00 vocClcia no largo do Palacio, on· �
do sciencia de sua mode:;tia. tenho ffi de pôde !:'ar procurado das 10 as r
receio de offenclel-o, no ar,tretanto � 2 horas; tarnbem recebe consul- l�
:sil'vão estas expres3ões manifesüldas 00 tas de fóra do municipio e para 00
por minh<1. cOllsciencia c"mo tributo tfl ahi aceita causas, mediante coa- ft-l
d t-d

� /
.

A
.

A
�

(l gra tão. 00 venção prevla.- ntonzo u- 00Desterro, Iode Fevereit'o de 1881. 00 gusto da Costa Bar1'adas. fJl
ANTONIO JACINTHO DÁ SILVA FLORES. fJ)e;�.Éif<fiB8ü$8$8$S�

IMPRETERIVELMENT�
UM SAUDOSO E PROLONGADO ADEUS!!

Toma parte tod
a companhia

Principiará. ã. 8 e meia hora

PREÇOS:
Lugar reservado .

Cadeiras , .

G(2rael "

Crianças menores de 8 annos, pagam entrada

2$000
2$000
1$000
$500

O secretario, JOH Maria de Senna
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